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Atrás das grades

O Ministério Público Federal afirma 
que o ex-presidente do Banco do 
Brasil e da Petrobrás Aldemir Bendine 
e seu suposto operador André 
Gustavo Vieira da Silva, presos pela 
Operação Lava Jato ontem, “para 
evitar eventuais interceptações das 

comunicações entre eles, utilizavam 
o aplicativo Wickr e, após as 
conversas que travavam, destruíam 
as mensagens a cada 30 minutos”. 
Segundo a força-tarefa da operação, 
em alguns casos, as mensagens 
eram destruídas “a cada 4 minutos 

para evitar a utilização como prova 
de ilícitos praticados”. Ex-presidente 
da Petrobrás, contudo, teria salvado 
tela com endereço de encontro para 
acertar propina; executivo já está na 
carceragem da polícia em Curitiba. 
(Estadão Conteúdo)
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